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Texto CG4AÍ-I 


' O peso de Eurídice se estabilizou, assim como arotina 
da família Gusmão Campelo. Antenor saia para o trabalho, os 
filhos saíam para a escola e Eurídice ficava em casa, moendo 

+ came e remoendo os pensamentos estéreis que faziam da sua 
vida infeliz. Ela não tinha emprego, ela já tinha ido para a 
escola, e como preencher as horas do dia depois de arrumar as 

7 camas, regar as plantas, varrer a sala, lavar a roupa, temperar 
o feijão, refogar o arroz, preparar o suflê e fritar os bifes? 
Porque Eurídice, vejam vocês, era uma mulher brilhante. Se lhe 

ro dessem cálculos elaborados, ela projetaria pontes. Se lhe 
dessem um laboratório, ela inventaria vacinas. Se lhe dessem 
páginas brancas, ela escreveria clássicos. No entanto, o que lhe 
+13 deram foram cuecas sujas, que Eurídice lavou muito rápido e 
muito bem, sentando-se em seguida no sofá, olhando as unhas 
e pensando no que deveria pensar. E foi assim que concluiu 
*s que não deveria pensar, e que, para não pensar, deveria se 
manter ocupada todas as horas do dia, e que a única atividade 
caseira que oferecia tal benefício era aquela que apresentava o 
1 dom de ser quase infinita em suas demandas diárias: a 
culinária. Eurídice jamais seria uma engenheira, nunca poria os 
pés em um laboratório e não ousaria escrever versos, mas essa 
z mulher se dedicou à única atividade permitida que tinha um 
certo quê de engenharia, ciência e poesia. Todas as manhãs, 
depois de despertar, preparar, alimentar e se livrar do marido 
e dos filhos, Eurídice abria o livro de receitas da Tia Palmira. 


+ 
q 


Marcha Batalha A vida invisível de Eurídice Gusmão 1º cd 
São Paulo: Companhia das Letras, 2016 (com adaptações) 


01. Infere-se do texto CG4A1-| que a 
personagem Eurídice dedicava-se à 
culinária porque 


A) essa atividade era um meio de 
expressar suas potencialidades. 

B) ela alimentava aversão aos estudos 
acadêmicos. 

C) essa atividade consistia em uma das 
suas habilidades natas. 

D) ela tinha receio de fazer um curso 
superior. 

E) essa atividade permitia expandir suas 
relações interpessoais. 


02. A personagem Eurídice é 
expressamente caracterizada no texto 
CG4A1-| como uma mulher 


A) introspectiva. 
B) ousada. 
C) infeliz. 
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D) proativa. 
E) brilhante. 


03. No trecho “e que a única atividade 
caseira que oferecia tal benefício era 
aquela que apresentava o dom de ser 
quase infinita em suas demandas diárias: 
a culinária” (R. 17 a 20), do texto CG4A1- 
|, o vocábulo “demandas” foi empregado 
no sentido de 


A) diligência. 

B) exigência. 

C) determinação. 
D) desígnio. 

E) busca. 


04. A correção gramatical e o sentido 
original do texto CG4A1-| seriam 
preservados caso 


| os dois-pontos imediatamente após 
“diárias” (R.19) fossem substituídos por 
uma vírgula. 


Il o vocábulo “estéreis” (R.4) fosse 
substituído por desnecessários. 


III se inserisse, no trecho “nunca poria os 
pés em um laboratório e não ousaria 
escrever versos” (R. 20 e 21), uma vírgula 
logo após “laboratório” e o vocábulo “não” 
fosse substituído por nem. 


Assinale a opção correta. 


A) Nenhum item está certo. 

B) Apenas o item | está certo. 
C) Apenas o item Il está certo. 
D) Apenas o item Ill está certo. 
E) Todos os itens estão certos 


05. A correção gramatical e o sentido do 


texto CG4A1-| seriam mantidos caso se 
suprimisse do texto 


A) a partícula “se” (R.24). 

B) a vírgula imediatamente após “para 
não pensar” (R.16). 

C) o vocábulo “já” (R.5). 

D) o vocábulo “ela”, em “ela já tinha ido 
para a escola” (R. 5 e 6). 

E) o acento do vocábulo “quê” (R.23). 


Texto CG4AI-II 


1 Na década de cinquenta, cresceu a participação 
feminina no mercado de trabalho, especialmente no setor de 
serviços de consumo coletivo, em escritórios, no comércio ou 

+ em serviços públicos. Surgiram então mais oportunidades de 
emprego em profissões como as de enfermeira, professora, 
funcionária burocrática, médica, assistente social, vendedora, 

7 as quais exigiam das mulheres certa qualificação e, em 
contrapartida, tornavam-nas profissionais remuneradas. Essa 
tendência demandou maior escolaridade feminina e provocou, 

ro sem dúvida, mudanças no status social das mulheres. 
Entretanto, eram nítidos os preconceitos que cercavam o 
trabalho feminino nessa época. Como as mulheres ainda eram 

+ vistas prioritariamente como donas de casa e mães, a ideia da 
incompatibilidade entre casamento e vida profissional tinha 
grande força no imaginário social. Um dos principais 

rs argumentos dos que viam com ressalvas o trabalho feminino 
era o de que, trabalhando, a mulher deixaria de lado seus 
afazeres domésticos e suas atenções e cuidados para com o 

rs marido: ameaças não só à organização doméstica como 
também à estabilidade do matrimônio. 


Curia Bassanem Mulheres dos anos dourados !w História das mulheres 
mo Brasãd $* cá São Paulo: Comexto, 2004 (com adapeações) 


06. Infere-se do texto CG4A1-Il que, na 
década de cinquenta, as mulheres 


A) começaram a ingressar no mercado de 
trabalho remunerado. 

B) começaram a ser bem remuneradas no 
mercado de trabalho. 

C) conquistaram o direito de exercer 
determinadas profissões. 

D) começaram a seguir determinado 
caminho que influenciou a sua relação 
com a vida doméstica. 

E) superaram os preconceitos que as 
impediam de ingressar no mercado de 
trabalho remunerado. 
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07. Na linha 19 do texto CG4A1-Il, os 
dois-pontos foram utilizados para 
introduzir uma 


A) ressalva. 

B) enumeração. 
C) enunciação. 
D) hipótese. 

E) explicação. 


CESPE - 2019 - TJ PR 


TÉCNICO JUDICIÁRIO 


Texto 141-1 


1 O astrônomo lê o céu, lê a epopeia das estrelas. Ora, 
direis, ouvir e ler estrelas. Que histórias sublimes, suculentas, 
na Via Láctea. O fisico lê o caos. Que epopeias o geógrafo lê 

+ nas camadas acumuladas em um simples terreno. Um desfile de 
Carnaval, por exemplo, é um texto. Por isso se fala de 


“samba-enredo”: a disposição das alas, as fantasias, a bateria, 


4 


a comissão de frente são formas narrativas. 

Uma partida de futebol é uma forma narrativa. Saber 
ler uma partida — esse é o mérito do locutor esportivo, na 
ro verdade, um leitor esportivo. Ele, como o técnico, vê 

coisas no texto em jogo que, só depois de lidas por ele, por nós 
são percebidas. Ler, então, é um jogo, uma disputa, uma 

3 conquista de significados. 
Estamos com vários problemas de leitura hoje. 
Construímos aparelhos aprimoradíssimos que sabem ler. 
+ Leem-nos, às vezes, melhor que nós mesmos. Vi na fazenda de 
um amigo aparelhos eletrônicos que, ao tirarem leite da vaca, 
são capazes de ler tudo sobre a qualidade do leite, da vaca, e 
+ até (imagino) ler o pensamento de quem está assistindo à cena. 
Aparelhos complexos leem o mundo e nos dão recados. A 
natureza está dizendo que a água, além de infecta, está 
z acabando. Lemos a notícia e postergamos a tragédia para 
nossos netos. É preciso ler, interpretar e fazer alguma coisa 


com a interpretação. 


Affonso Romaso de Samt'Anna Ler o mundo 
São Paio: Global, 2011, p 8-9 (com adaptações) 


01. A noção de leitura abordada ao longo 
do texto 1A1-| aproxima-se, sobretudo, 
daquela de 

A) entendimento de estruturas 
gramaticais. 

B) interpretação de objetos e processos. 
C) domínio da linguagem verbal. 

D) atuação na realidade social. 

E) construção de conceitos e teorias. 


02. Ao afirmar que o astrônomo e o 
geógrafo leem, respectivamente, estrelas 
e terrenos, o autor sugere que esses 
profissionais 


A) analisam o aspecto dessas formações 
de modo a obter previsões a respeito do 
mundo e dos seres humanos. 

B) encaram tais superfícies como sinais 
gráficos a serem decodificados ou 
traduzidos. 
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C) estudam a configuração desses 
elementos para descobrir dados acerca 
das origens de tais elementos e das 
transformações por que tenham passado. 
D) procuram vestígios de histórias escritas 
por povos remotos na superfície desses 
elementos. 

E) deixam-se levar pela imaginação e 
fantasiam histórias maravilhosas que 
poderiam ter efetivamente acontecido 
nesses lugares. 


03. No período “Ele, como o técnico, vê 
coisas no texto em jogo que, só depois de 
lidas por ele, por nós são percebidas” (R. 
10 a 12), o segmento “como o técnico” 
expressa 


A) hipótese. 

B) conformidade. 
C) explicação. 
D) comparação. 
E) causa. 


04. No texto 1A1-l|, ao supor que os 
aparelhos de ordenha de vacas estão 
aptos a ler o pensamento das pessoas 
presentes durante o processo, o autor 
sugere que esses aparelhos 


A) captam informações do ambiente. 

B) registram as conversas dos usuários. 
C) são instrumentos de espionagem 
industrial. 

D) são os mais inovadores do mundo. 

E) são extremamente sofisticados. 


05. Cada uma das opções a seguir apresenta 
uma proposta de reescrita do seguinte trecho 
do texto 1A1-I: “A natureza está dizendo que 
a água, além de infecta, está acabando. 
Lemos a notícia e postergamos a tragédia 
para nossos netos.” (R. 20 a 23). Assinale a 
opção em que a proposta apresentada 
preserva os sentidos do texto. 


A) A natureza está dizendo que a água, além 
de infecta, está acabando, mas lemos a 


notícia e postergamos a tragédia para nossos 
netos. 

B) A natureza está dizendo que a água, além 
de infecta, está acabando, porque lemos a 
notícia e postergamos a tragédia para nossos 
netos. 

C) A natureza está dizendo que a água, além 
de infecta, está acabando, se lemos a notícia 
e postergamos a tragédia para nossos netos. 
D) A natureza está dizendo que a água, além 
de infecta, está acabando, logo lemos a 
notícia e postergamos a tragédia para nossos 
netos. 

E) A natureza está dizendo que a água, além 
de infecta, está acabando, ou lemos a notícia 
e postergamos a tragédia para nossos netos. 


Texto 141-I 


1 Não se sabe ainda se o mundo acabou realmente no 
sábado, como fora anunciado. Pode ser que sim, e não seria a 
primeira vez que isso acontece. A falta de sinais estrondosos e 

+ visíveis não é prova bastante da continuação. Muitas vezes o 
mundo acaba em silêncio, ou fazendo um barulho leve de folha. 
Tempos depois é que se percebe, mas já então vivemos em 

7 outro mundo, com sua estrutura e seus regulamentos próprios. 

Pessoas que aí estão vivas assistiram à morte do 
mundo em agosto de 1914, mas estavam lendo jornal e não 
+ compreenderam no momento. Era apenas mais uma guerra na 
Europa, mas acabou com a belle époque, a respeitabilidade 
vitoriana, a supremacia da libra, os suspensórios, os conceitos 
13 econômicos, políticos e éticos do século XIX — mundo que 
parecia etemo. Pedaços dele andam por aí, vagando, como o 
colonialismo, a opressão de grupos financeiros, a servidão civil 
+s da mulher, mas pertencem a um contexto liquidado, rabo de 
lagartixa vibrando depois que o corpo foi abatido. 
É possível que a previsão dos astrólogos indianos não 
1 tivesse base, e que o mundo atual dure muitos anos. Acredito 
mesmo que é cedo para ele morrer, se apenas está nascendo, e 
nem se sabe ao certo como é ou será. 
= Aos sete anos de idade, imaginei que iria presenciar a 
morte do mundo, ou antes, que morreria com ele. Um cometa 
mal-humorado visitava o espaço. Mas o cometa de Halley 
2s airosamente deslizou sobre nossas cabeças sem dar confiança 
de exterminar-nos. 


Custos Drsmunad de Andrade Fim do mundo lu A bolsa e a vida 
São Paulo: Companhia das Letras, 2012, p 64-35 


06. Infere-se do texto 1A1-Il que o autor 
escreve, de modo metafórico, sobre a 
ideia de fim de mundos a partir de 


A) uma previsão astrológica. 

B) um anúncio feito por cientistas. 
C) um desastre natural. 

D) uma mudança de estação. 

E) uma guerra mundial. 


07. No texto 1A1-ll, o vocábulo “isso” 
(R.3) refere-se 


A) ao anúncio do fim do mundo. 

B) à continuação do mundo. 

C) ao fim do mundo. 

D) à primeira vez que o mundo acabou. 

E) à dúvida sobre o mundo ter acabado 
ou não. 


08. No primeiro parágrafo do texto 1A1-Il, 
o trecho “Muitas vezes o mundo acaba em 
silêncio, ou fazendo um barulho leve de 
folha” (R. 4 e 5) constitui 


A) uma afirmação que resume as ideias 
expressas no período seguinte. 

B) uma condição para que ocorra o que é 
expresso no período seguinte. 

C) uma informação que expressa a 
finalidade do que se afirma no período 
imediatamente anterior. 

D) um fato que contraria a ideia expressa 
no período imediatamente anterior. 

E) um argumento que reforça a 
informação expressa no período 
imediatamente anterior. 


09. Sem prejuízo à correção gramatical e 
aos sentidos do texto 1A1-Il, o vocábulo 
“antes” (R.23) poderia ser substituído por 


A) primeiramente. 
B) melhor. 

C) pelo contrário. 
D) outrora. 

E) até. 


Texto 142-1 


1 Ética é o conjunto de princípios e valores que 
usamos individualmente para decidir nossa conduta social. 
Se só existisse um ser humano no planeta, não existiria 

« a questão ética, porque ela é a regulação da conduta, 
da vida coletiva. Esse sujeito único seria absolutamente 
soberano para fazer tudo sem se importar com nada. 

7 Como vivemos todos juntos, precisamos ter princípios 
e valores de convivência, de maneira que tenhamos uma 
vida integra, do ponto de vista físico, material e espiritual. 

10 A ética é o conjunto desses princípios de convivência. 
A moral é a prática. Não existe ética individual, existe 
ética de um grupo, de uma sociedade, de uma nação. 

13 Porém, existe moral individual, porque moral é a prática. 
Ainda não temos uma ética universal, isto é, que tenha 
validade para todos os seres humanos em qualquer tempo 

*s e em qualquer lugar. O que mais se aproximou disso foi 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948. 

As grandes questões universais são: o que é certo 
s eo que é errado? O que é o bem e o que é o mal? Tenho 
um princípio pessoal para julgar o que é bom e o que é ruim. 
Tudo o que eu fizer que ajude a mim ou outro ser humano 
= ater mais vitalidade e não diminua sua dignidade e capacidade 
é bom. Tudo o que eu fizer que diminua sua dignidade, 
capacidade ou vitalidade não é bom. 
2 As questões éticas podem mudar ao longo da história. 
O advento das plataformas digitais, por exemplo, trouxe 
novas questões éticas relacionadas à ideia de privacidade. 
== A ética é relativa ao seu tempo. Ela só é compreendida 
quando se levam em consideração a sociedade em que surge, 
a época em que vem à tona e também a cultura em que se situa. 
E Há coisas que quero, mas não posso. Há coisas 
que posso, mas não devo. E há coisas que devo, mas 
não quero. O equilíbrio na vida vem quando o que você quer 
= éalgo que você pode e algo que você deve. 
Posso fazer qualquer coisa porque sou livre, 
mas não devo fazer qualquer coisa. E o que não devo fazer? 
az O que macula a minha história, o que toma desonrosa 
a minha vitória, o que tona indecente o meu sucesso, o que 
torna repugnante o meu patrimônio... Isto é, tudo aquilo que 

so fraturar, que apodrecer a minha integridade. 
Até o século VI aC€., ethos (em grego arcaico) 
significava morada do humano, o lugar onde nós vivemos 

« juntos. Depois, os gregos passaram a chamar isso de oikos, 
o que chamamos de ecologia. Se moramos juntos, temos 
de conviver bem. Os latinos traduziram isso por “moral” 

«s — morada, moradia — ou “hábito” — habitação. É onde 
vivemos juntos. Portanto, a ética relaciona-se com a nossa 
convivência. Não existe ser humano que tenha só vivência; 

es tudo para nós é convivência. 


Muro Semio Cortela Ética e convivência 
Intema rara multeio rj gov br> (com adaptações) 


10. É correto afirmar que o texto 1A2-I 
tem como finalidade 


A) realizar uma crítica de obras relativas à 
ética. 

B) discutir notícias relacionadas à ética. 
C) contar fatos cotidianos referentes ao 
tema da ética. 

D) explicar as consequências do 
comportamento ético. 

E) apresentar uma opinião sobre ética. 


11. De acordo com o texto 1A2-I|, a ética é 
fundamentalmente 


A) social. 

B) espiritual. 
C) soberana. 
D) permissiva. 
E) compulsória 


12. De acordo com o texto 1A2-|, a 
convivência em sociedade é 

A) obstáculo à ética. 

B) dissociável da ética. 

C) pautada na ética. 

D) oposta à ética. 

E) produto da ética. 


13. Sem Prejuízo para a correção 
gramatical e para os sentidos originais do 
texto 1A2-|, o termo “Como”, no trecho 
“Como vivemos todos juntos” (R.7), 
poderia ser substituído por 


A) Porque. 
B) Assim. 

C) Enquanto. 
D) Conforme. 
E) Ainda que. 


14. No texto 1A2-|, a forma pronominal 
isso, em “disso” (R.16), remete a 


A) “ética universal” (R.14). 

B) “moral individual” (R.13). 

C) “ética de um grupo” (R.12). 

D) “ética individual” (R.11). 

E) “o conjunto desses princípios de 


convivência” (R.10). 


15. Cada uma das opções a seguir 
apresenta uma proposta de reescrita que 
altera a pontuação do seguinte trecho do 
texto 1A2-I: “Não existe ética individual, 
existe ética de um grupo, de uma 
sociedade, de uma nação.” (R. 11 e 12). 
Assinale a opção em que a proposta 
apresentada mantém a correção e os 
sentidos originais do texto. 


A) Não existe ética, individual; existe 
ética, de um grupo, de uma sociedade, de 
uma nação. 

B) Não existe ética individual. Existe ética 
de um grupo, de uma sociedade, de uma 
nação. 

C) Não existe ética individual, existe: ética 
de um grupo de uma sociedade de uma 
nação. 

D) Não existe ética individual. Existe ética: 
de um grupo de uma sociedade, de uma 
nação. 

E) Não existe: ética individual, existe: 
ética de um grupo; de uma sociedade; de 
uma nação. 


16. Mantendo-se os sentidos e a correção 
gramatical do texto 1A2-l, o vocábulo 
“onde”, no trecho “o lugar onde nós 
vivemos juntos” (R. 42 e 43), poderia ser 
substituído por 


A) o qual. 
B) em que. 
C) que. 

D) de cujo. 
E) aonde. 


17. Infere-se do quarto parágrafo do texto 
1A2-I| que a ética é 


A) factual. 

B) atemporal. 
C) inovadora. 
D) variável. 


E) casual. 


18. Segundo o texto 1A2-I|, alcança uma 
vida equilibrada o ser humano que 


A) não faz o que quer. 

B) faz somente o que deve. 

C) faz o que deve mesmo que não queira. 
D) não faz o que deve, e sim o que pode. 
E) faz o que quer somente se puder e 
dever fazê-lo. 


19. No texto 1A2-|, a palavra “advento” 
(R.26) foi empregada com o mesmo 
sentido de 


A) progresso. 

B) impacto. 

C) renovação. 
D) êxito. 

E) aparecimento. 
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